
Governo prepara novos cortes para reduzir o déficit 
Uma das idéias é limitar por decreto as despesas num nível inferior ao previsto pelo Orçamento e aprovado pelo Congresso 
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•.BRASÍLIA. O Governo prepara no- . 
vos cortês de gastos para dar um 
choque de credibilidade. A equi-W. Rè econõmica está trabalhando 
4eeleradamente para apresentar 
',; medidas ainda na próxima se- 
imana ao presidente Fernando 
ISenrique Cardoso. Uma das alter-
dátivas é a edição de um decreto 
ficando um limite máximo para as 
despesas inferior aos tetos pre- 

vistos no Orçamento da União, 
aprovado na última quarta-feira 
pelo Congres'so. 

Segundo um interlocutor do 
ministro da Fazenda, Pedro Ma-
lan, o Governo concluiu que é 
preciso acabar de vez com os 
boatos de que estaria sendo pre-
parada uma reestruturação da dí-
vida interna. A resposta seria au-
mentar o superávit primário (que 
exclui os gastos com juros), 
abrindo espaço para maior credi- 

bilidade do aperto na política mo-
netária. Ou seja, o mercado tem 
feito projeções de crescimento 
explosivo dà dívida interna sob o 
impacto da desvalorização .e do 
aumento de juros. Dessa forma, 
põe em dúvida a manutenção de 
uma política de juros altos e res-
trição monetária, já que os custos 
não poderiam ser pagos. 

Com novas medidas de ajuste 
fiscal, o Governo reverteria essas 
expectativas. Além dos cortes,  

uma das alternativas em estudo é 
intensificar o programa de priva-
tização, e não está afastada a pos-
sibilidade de incluir a Petrobras 
Distribuidora na lista de bens a 
serem vendidos. O ministro Ma-
lan chegou a anunciar ainda em 
Washington, depois que o Fundo 
Monetário Internacional (FMI) 
aprovou o regime de livre flutua-
ção cambial, que novas medidas 
de ajuste fiscal seriam adotadas. 
No entanto, os políticos reagiram 

a essa declaração e o ministro re-
cuou, temendo dificultar as vota-
ções do ajuste fiscal que estavam 
em andamento. 

Ontem, em reunião com políti-
cos do PFL e do PSDB, Malan re-
cebeu a demonstração de que a 
base parlamentar do Governo 
considera que nenhum custo po-
lítico é maior do que uma inflação 
de dois dígitos. Por isso, os par-
lamentares estão dispostos a 
apoiar novos cortes de gastos e  

um aperto da política monetária.; 
Esse seria o caminho para conter 
a volta da carestia, a palavra mais 
temida entre os eleitores, segun-; 
do um dos políticos que partici-; 
pou do encontro. Malan assumiu; 
um compromisso público com os: 
políticos que o Governo não ado-: 
taria qualquer medida não con-; 
vencional. Isto é, não recorreria à; 
centralização cambial ou à rees-; 
truturação da dívida interna para- 
resolver a crise. ■ 


